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RESUMO 

A preocupação com a saúde bucal e sua relação com a qualidade de vida e 

imagem corporal tem crescido, destacando-se sua importância para o bem-estar 

físico e psicológico. Este estudo buscou investigar essa relação por meio de uma 

revisão sistemática da literatura, abordando estudos que exploram a influência da 

condição de saúde bucal na qualidade de vida e os impactos na imagem 

corporal.A revisão incluiu estudos que abordaram diversos aspectos da saúde 

bucal, autoestima e qualidade de vida.este estudo tem como objetivo avaliar a 

influência da condição de saúde bucal na qualidade de vida dos individuos e os 

impactos da imagem corporal. Dos estudos selecionados, destacam-se pesquisas 

que evidenciam a associação entre autoestima e variáveis como tratamento 

ortodôntico, bullying e cirurgia ortognática. Outros estudos exploraram a 

autopercepção da saúde bucal em diferentes faixas etárias, destacando a 

influência das condições bucais na funcionalidade e sociocultural do indivíduo.Os 

resultados revelaram que a saúde bucal desempenha um papel significativo na 

autoestima, qualidade de vida e imagem corporal das pessoas. Problemas 

dentários podem afetar não apenas a saúde física, mas também a interação social 

e emocional, influenciando diretamente o bem-estar geral.Conclui-se que a 

atenção à saúde bucal é fundamental para a qualidade de vida e autoestima dos 

indivíduos, destacando a importância de políticas de saúde que promovam o 

acesso a serviços odontológicos e ações de prevenção. Além disso, ressalta-se a 

necessidade de abordagens interdisciplinares que considerem aspectos físicos, 

psicológicos e sociais na promoção da saúde bucal e bem-estar geral. 

Palavras-chave: saúde-bucal. autoestima. imagem corporal



ABSTRACT 

 
 
The concern for oral health and its relationship with quality of life and body image 

has grown, emphasizing its importance for physical and psychological well-being. 

This study aimed to investigate this relationship through a systematic literature 

review, addressing studies that explore the influence of oral health condition on 

quality of life and its impacts on body image. The review included studies that 

addressed various aspects of oral health, self-esteem, and quality of life. Among 

the selected studies, research highlighting the association between self-esteem 

and variables such as orthodontic treatment, bullying, and orthognathic surgery 

stood out. Other studies explored self-perception of oral health across different age 

groups, emphasizing the influence of oral conditions on functionality and 

sociocultural aspects of individuals. The results revealed that oral health plays a 

significant role in self-esteem, quality of life, and body image. Dental problems can 

affect not only physical health but also social and emotional interaction, directly 

influencing overall well-being. It is concluded that attention to oral health is 

fundamental for the quality of life and self-esteem of individuals, underscoring the 

importance of health policies that promote access to dental services and preventive 

actions. Additionally, there is a need for interdisciplinary approaches that consider 

physical, psychological, and social aspects in promoting oral health and overall 

well-being.
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INTRODUÇÃO 

 
O nosso corpo passa por reações fisiológicas em grande parte do nosso 

tempo, algumas dessas reações como tremores, sudorese, falta de ar, taquicardia, 

aumento do cortisol, entre outras, conhecidas como reações orgânicas podem 

estar prejudicadas, afetando assim a imagem que uma pessoa tem de si mesma 

(Barros, 2004). A organização da imagem corporal não é puramente neurológica 

nem mental, acredita-se também que as emoções tenham um papel importante no 

desenvolvimento da imagem corporal (Shontz, 1990). 

O interesse pela temática é cada vez mais frequente ( Chen;Hunter, 1996; 

Locker, 2000,2004;Sheiham et al, 2001 a) . Para Petersen (2003), todos os 

indivíduos devem dispor de uma condição de saúde bucal que lhes permita falar, 

mastigar, reconhecer o saber dos alimentos, sorrir, viver livre de dor e desconforto, 

e se relacionar com outras pessoas sem constrangimento. 

As experiências da imagem corporal são permeadas por sentimentos sobre 

nós mesmos, o modo como percebemos e vivenciamos nossos corpos relata como 

percebemos a nós mesmos (Cash e Pruzinsky, 1990). Dessa forma, os autores 

nos fazem refletir o que de fato seria o conceito de imagem corporal, se existe uma 

só imagem que define o nosso corpo, se essa definição se dá através da nossa 

própria percepção ou se procuramos sempre os olhares julgadores de outras 

pessoas, construindo o significado de imagem corporal numa perspectiva dos 

processos fisiológicos, psicológicos e sociais. 

A concepção da autoestima ocorre ao longo do tempo e pode ser 

influenciadas por fatores sociais e culturais, a exemplo das relações familiares, 

amorosas e interpessoais, meios de comunicação, ambiente escolar e de trabalho, 

condições de saúde e percepção da imagem corporal (Fonseca, J.S, et al, 2023). 

O processo de formação da imagem corporal pode ser influenciado por 

diversos fatores tais como sexo, idade, meios de comunicação, bem como pela 

relação do corpo com os processos cognitivos como crenças, valores e atitudes 

inseridos em uma cultura (Damasceno, et al, 2006). Os problemas de saúde bucal 

têm sido cada vez mais reconhecidos como importantes causadores de impacto 

negativos na qualidade de vida dos indivíduos de todas as faixas etárias por 

causarem dor, constrangimentos psicológicos, privações e sofrimento (Goes; Watt; 

Sheiham,2008). 



Um dos fatores relacionados à imagem corporal tem se destacado cada vez 

mais é a saúde oral. Nesse contexto temos que em conformidade com a lei 8.080 

artigo 196



da constituição federal de 1998, todos cidadãos têm direito à saúde, devidos esta ser 

entendida como não apenas ausência de doença. De acordo com as informações do site 

do Ministério da Saúde, a Equipe de Saúde Bucal (ESB) na estratégia Saúde da Família 

visa criar processo de trabalho para atuação da saúde bucal, viabilizando mecanismos 

para que os usuários possam ter suas demandas respondidas, ampliar acesso aos 

serviços, participação da gestão, bem como, os usuários terem atenção à promoção de 

serviços, prevenção e recuperação da saúde bucal, executado em seus próprios 

territórios. 

As áreas da saúde tem se unido cada vez mais em um trabalho interdisciplinar 

para melhor atender as demandas que vêm surgindo. A linguagem da informática tem 

revelado imensas possibilidades que a tecnologia abre em todas as áreas (Dotta, Serra, 

2006), estando em grande destaque na odontologia a utilização de ferramentas 

automatizadas e da imagiologia (Dotta; Silva-Jr, 2001, Dotta; Spinol, 2003; Viola et al., 

2011). 

A saúde oral é de suma importância na qualidade de vida das pessoas, problemas 

dentários como cáries, gengivite e perda de dentes são capazes de ocasionar dor, 

desconforto e dificuldades na alimentação, fala e autoestima. Assim como todo o 

conjunto do nosso bem-estar, a saúde bucal não está isolada do restante do corpo. de 

problemas físicos, a saúde oral está relacionada também com a autoestima e confiança, 

a aparência dos dentes e do sorriso desempenha um papel significativo em como as 

pessoas se percebem e são percebidas. A saúde bucal e a aparência mantêm uma 

relação com a qualidade de vida do indivíduo. Dentes mal posicionados, fora dos 

padrões estéticos, podem comprometer a relação psicossocial do indivíduo, resultando 

em desvantagem social (Calogero, et al., 2010). 

A saúde bucal constitui parte da saúde geral e elemento essencial para a 

qualidade de vida (Tesch Oliveira Leão, 2007). As pessoas percebem a importância da 

saúde bucal para a qualidade de vida sob uma variedade de formas nos domínios físico, 

social e psicológicos, sendo que a capacidade de se alimentar e a ocorrência de dor e 

desconforto costumam ser considerados os aspectos positivos e negativos mais 

relevantes para a qualidade de vida respectivamente (Mcgrat; Bedi, 2004). já outros 

consideram a estética dental um aspecto fundamental para autoestima e autoconfiança. 

O presente estudo tem como objetivo avaliar a influência da condição de saúde 

bucal na qualidade de vida dos indivíduos e os impactos da imagem corporal. tendo em 

vista a importância do tema estudado, buscamos um aprofundamento maior, analisar a



relação entre a condição de saúde bucal e a qualidade de vida dos indivíduos, bem 

como investigar os impactos da imagem corporal associados a essa relação deste 

assunto, através do processo de revisão dos recentes trabalhos disponíveis na 

literatura científica. 

Portanto o trabalho tem como objetivo realizar uma revisão sistemática 

sobre a influência da condição de saúde bucal na qualidade de vida dos Indivíduos 

e os impactos da imagem corporal , a fim de analisar a relação entre a condição de 

saúde bucal e a qualidade de vida das pessoas, bem como investigar os impactos 

da imagem corporal associados a essa relação. 

Compreendendo a importância de estudar as repercussões da saúde oral e 

como a ausência de cuidados básicos pode prejudicar tanto a saúde como a 

estética, a pergunta-problema que direciona esta pesquisa é: qual é a influência da 

condição de saúde bucal na qualidade de vida dos indivíduos? 

 
METODOLOGIA 

 
Trata-se de uma revisão intregativa, método que proporciona a síntese de 

conhecimento e a incorporação da aplicabilidade de resultados de estudos 

significativos na prática (Souza, 2010). 

Os termos de busca utilizados nesta revisão sistemática foram obtidos 

através de consultas aos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Foi utilizada 

na busca dos trabalhos a combinação dos descritores "imagem corporal, saúde 

bucal" e "autoestima". Na pesquisa bibliográfica foram utilizadas as bases SciElo , 

PubMed e Psycinfo no mês de abril de 2024. 

Foram inicialmente selecionados através dos descritores, trabalhos 

publicados a partir de 2014. A partir disso, foram selecionados artigos originais, 

teses e dissertações. Foram critérios de inclusão a presença de resumos, assim 

como a descrição de abordagem quantitativa e qualitativa referente a análise de 

associação estatística entre imagem corporal e saúde bucal. Foram excluídos os 

estudos de resumos de eventos, relatos de caso, editoriais e artigos de opinião. 

A análise de todos os artigos selecionados foi realizada de forma descritiva 

possibilitando descrever, observar e classificar os dados, com o objetivo de reunir 

o



conhecimento produzido sobre o tema abordado na revisão. 

PubMed                                        SciElo                                        Psycinfo          

n=5                                                n=12                                          n=0 

                                                        

                                                    Total de estudos 

                                                     n=17 

                                                          

                                                   Estudos repetidos excluidos 

                                                     n=2 

 

                                                   Estudos avaliados 

                                                    n=15 

 

                                                   Estudos excluidos                 Motivos da exclusão: 

                                                   n=9                                         4- sem relação com o 
tema 

                                                                                                  2- relatos de caso 

                                                                                                  3- resumo de eventos 

                                                  Estudos selecionados 

                                                   n=5 

 

                                                  Estudos incluídos  

                                                  n=5 

Fonte: elaborado pelos autores (2024) 

 
 
 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De todos os estudos identificados através dos vários tipos de pesquisas 

utilizados e da utilização da metodologia, apenas 5 foram selecionados para este 

estudo. O processo de seleção dos estudos encontra-se na figura 1. 

Em seguida apresentamos uma síntese descritiva dos aspectos mais 

relevantes que reveste cada um dos estudos incluídos. 

 

 



 
 

 
 
 

AUTORES TÍTULO PLATAFORMA ANO DE 
PUBLICAÇÃO 

RESULTADOS 

Gatto, Nível de SciElo 2017 815 

Renata autoestima de   adolescent4es 

Colturato adolescentes   participaram da 

Joaquim et al brasileiros   pesquisa, 
 vítimas de   houve 
 bullyng e sua   associação 
 relação com a   estatisticamente 
 necessidade   significante 
 de tratamento   entre 
 ortodôntico   autoestima e as 
    variáveis: 
    sexo (p<.0001), 
    vontade de 
    corrigir os 
    dentes para 
    melhorar a 
    aparência 
    (p=0.0006), 
    vitíma de 
    bullying 
    (p<.0001), 
    frequência com 
    que sofreu 
    bullying 
    (p=0.0111) e 
    consequências 
    do bullying 
    (p<0001) 

Guimarães, 
Rubens Filho 
et al 

Qualidade de 

vida em 

SciElo 2014 33 pessoas 

partiiparam 

 pacientes   desta 

 submetidos a   pesquisa, 

 cirurgia   56,8% acima 



 

 ortognática:   dos 25 anos. 

saúde bucal e Os resultados 

autoestima evidenciaram 

 que a cirurgia 

 ortognática é 

 um 

 procedimento 

 capaz de 

 melhorar a 

 qualidade3 

 vida para 

 pacientes 

 portadores de 

 deformidades 

 dentofaciais, 

 por meio dos 

 aspectos 

 funcionais 

 estéticos e 

 psicossociais 

Moreira, Dental SciElo 2018 A amostra foi 
composta por 
106 indivíduos. 
59,4% visitaram 
o cirurgião- 
denti sta no 
último ano 
para exames 
de rotina 
e/ou 
estética 
(38,7%). 
19,8% dos 
indivíduos eram 
desdentados 
totais, 26,1e 
37,7% usava 
algum tipo de 

Geovane self-perception   

Evangelista et and   

al Clinical dental   

 description of   

 participants   

 in the open   

 university   

 progranme   

 forel derly   

 people.   



 

    próteste total 
superior, inferior 
ou ambas. 

Pazos, Self-esteem PubMed 2019 1.154 

Carolina and oral health   adolesccentes 

Thaiza Costa behavior in   participaram 

et al adolescents   desta pesquisa. 
    96,6% dos 
    alunos 
    escovavam os 
    dent4es todos 
    os dias; 92,9% 
    tem acesso a 
    assistência 
    odontológica e 
    24,1% observa 
    a prevalência 
    dos 
    adolescentes 
    com alta 
    autoestima. 

Salvador, Autopercepção SciElo 2021 Amostra é 

Sarah da saúde   constituída por 

Melniskie bucal:   46 pessoas. 

Toassi, expressões   Estiveram 

Ramona físicas, sociais   presentes nas 

Fernanda e culturais de   narrativas das 
 um corpo em   pessoas 
 interação com o   entrevistadas 
 mundo   expressões de 
    um corpo em 
    desconforto, 
    marcados por 
    funções 
    fisiológicas 
    (mastigação, 
    fala, paladar) e 
    socioculturais 
    (convívio social, 
    emprego, 
    aparência, 
    sorriso e 
    hábitos). Houve 
    também relatos 
    associados ao 
    não uso de 
    prótese ou uso 
    de próteses 
    inadequadas. 

j 

 



Os estudos abordam diferentes aspectos da saúde bucal e sua relação com 

a autoestima e qualidade de vida. No estudo de Gatto et al (2017) foi pesquisado o 

nível de autoestima de adolescentes brasileiros vítimas de bullying e sua relação 

com a necessidade de tratamento ortodôntico. Para isso foi realizado um estudo 

epidemiológico transversal de base populacional com adolescentes de 11 a 16 

anos, matriculados na rede pública de ensino de um município de médio porte do 

noroeste paulista. No total 815 adolescentes participaram da pesquisa e foi 

concluído que houve associação estatiscamente significante entre autoestima e as 

variáveis: sexo (p<0001), vontade de corrigir os dentes para melhorar a aparência 

(p=0.0006), vitima de bullying (p=0.0111) conseqüências do bullying (p<.0001) e 

freqüência com que sofreu bullying (p=0.0111). apresentaram-se como fator de 

risco significante para uma autoestima muito negativa a cor da pele não branca 

(or= 1.914) e vitimas do bullying que tiveram conseqüências negativas após o 

episodio (or= 3.343). 

Por outro lado, Guimarães et al (2014) avaliou a qualidade de vida em 

pacientes submetidos a cirurgia ortognática: saúde bucal e autoestima. Foram 

avaliados 35 pacientes com idades entre 18 a 45 anos, com tratamento 

ortocirúrgico indicado ou já realizado. A pesquisa evidenciou que a cirurgia 

ortognática é um procedimento capaz de oferecer a melhora da qualidade de vida 

para pacientes de deformidades dentofaciais, por meio dos aspectos funcionais 

estéticos e psicossociais. 

Além do mais, Moreira et al (2018) investigou sobre a autopercepção e 

características clínicas-odontológicas dos participantes da universidade aberta à 

terceira idade, refere-se a um estudo epidemiológico transversal com indivíduos a 

partir dos 50 anos de idade. A amostra foi composta por 106 indivíduos, dentre os 

quais 59,4% visitaram o cirurgião-dentista no último ano para exames de rotina 

e/ou estética (38,7%). As condições clínicas evidenciaram que apenas 19,8% dos 

indivíduos eram desdentados totais, cárie perda obturação e dente (CPOD) médio 

de 26,1 e 37,7% usava algum tipo de prótese total superior, inferior ou ambas. 

Quanto à autopercepção das condições bucais 34,9% se refere regular, contudo, 

na estatística aplicada à presença de dor determinou uma pior percepção e não 

esteve correlacionada com a perda de dentes, presença de próteses e/ou dentes 

restaurados. 



De maneira semelhante a Gatto, Pazos et al (2019) investigou a mediação 

da autoestima nos comportamentos de saúde bucal dos adolescentes. Definida 

como um estudo de corte transversal analítico com abordagem quantitativa, 

realizado com adolescentes de 14 a 19 anos matriculados em escolas públicas do 

município de São



Lourenço da Mata, Pernambuco. Para esta pesquisa participaram 1154 dentre os 

quais em relação aos fatores comportamentais de saúde bucal, verifica-se que a 

maioria dos alunos escovam os dentes todos os dias (96,6%), tem acesso a 

assistência odontológica (92,9%), foi ao dentista há menos de um ano (54,2%), 

sendo a possibilidade do dente estar cariado (48,4%) ou escurecido (39,9%) as 

principais razões dessas consultas. Sobre o nível de autoestima, observou-se que 

a prevalência dos adolescentes com alta autoestima foi menor (24,1%) quando 

comparados aos com baixa autoestima. Enquanto Gatto et al (2017) focou na 

associação entre autoestima e bullying, Pazos et al (2019) explorou a mediação da 

autoestima nos comportamentos de saúde bucal dos adolescentes. 

Por sua vez, Salvador e Toassi (2021) procuraram a autopercepção da 

saúde bucal: expressões físicas, sociais e culturais de um corpo em interação com 

o mundo. Trata-se de uma pesquisa qualitativa exploratória que se propôs a 

analisar a autopercepção da saúde bucal em pessoas adultas e idosas do sul do 

Brasil que estavam em tratamento em um hospital universitário de ensino 

odontológico. A amostra foi constituída por 46 pessoas. Expressões de um corpo 

em desconforto, marcado por limitações nas funções fisiológicas (mastigação, fala, 

paladar) e socioculturais (convívio social, emprego, aparência, sorriso, hábitos) do 

cotidiano da vida, estiveram presentes nas narrativas das pessoas que se 

percebiam negativamente em relação a saúde bucal. Relatos associados ao não 

uso de próteses inadequadas, a doenças dentárias , ao mau hálito e a dor que 

mobilizaram diferentes sentimentos (desespero, nervosismo, irritação, vergonha, 

constrangimento, opressão). A oportunidade da recuperação, por meio do acesso 

e realização do tratamento odontológico, trouxe a possibilidade de uma 

reaprendizagem corporal para que esse corpo pudesse seguir interagindo no 

mundo. 

Da mesma forma Guimarães et al (2021) abordou a relação entre saúde 

bucal e qualidade de vida porém em diferentes faixas etárias e com métodos 

distintos. os dois estudos evidenciaram a importância da saúde bucal para o bem-

estar geral, destacando a influência nos aspectos funcionais, estéticos e 

psicossociais. 

 
 
 



 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Levando em conta os resultados encontrados, é possível destacar a 

importância da saúde bucal para a qualidade de vida e autoestima dos indivíduos, 

conforme



evidenciado pelos estudos revisados. A relação entre saúde bucal, imagem 

corporal e autoestima é complexa e multifacetada, sendo influenciada por uma 

variedade de fatores sociais, culturais, psicológicos e biológicos. 

Os estudos revisados demonstraram que a condição de saúde bucal está 

intimamente relacionada a autoestima e qualidade de vida das pessoas. Por 

exemplo, o estudo de Gatto et al (2017) mostrou uma associação significativa 

entre autoestima e a experiência de bullying, ressaltando a importância da saúde 

bucal na formação da autoimagem durante a adolescência. 

Além disso, a pesquisa de Pazos et al (2019) destacou a influência da 

autoestima nos comportamentos de saúde bucal dos adolescentes, indicando que 

aqueles com alta autoestima tendem a adotar práticas de cuidados bucais mais 

adequadas. 

Da mesma forma, os estudos que avaliaram a qualidade de vida em 

pacientes submetidos a cirurgia ortognática (Guimarães et al,2014) e a 

autopercepção da saúde bucal em adultos e idosos (Salvador e Toassi, 2021) 

também ressaltaram a importância da saúde bucal para o bem estar geral e 

autoestima dos indivíduos. 

Portanto, diante dos resultados apresentados, fica evidente a necessidade 

de políticas públicas e ações de promoção da saúde bucal que visem não apenas 

prevenir e tratar doenças, mas também promover uma imagem corporal positiva e 

melhorar a qualidade de vida das pessoas. a interdisciplinaridade entre as áreas 

da saúde, incluindo a odontologia e psicologia é fundamental para abordar de 

forma holística as questões relacionadas a saúde bucal,imagem corporal e 

autoestima. 

.
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